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A Comissão encarregada de examinar e dar parecer sobre o conteúdo 

da indicação na 29,firmada pelo Vereador Sr. Jose Callegari,na qual propõe 

seja concedido um auxilio de (45o.000,00 ao Ginásio N.S.Aparecida,chegou ; 

conelusão,pelo que lhe foi dado observar e pelas informações colhidas com 

á ajuda de outros municipios onde existem educandários que foram ou estão 

sendo construidos pelo povo,que os argumentos e as considerações da referi-

da indicação tem absoluto fundamento. 

VEJAMOS: 

Há. Wii"anos ,aproximadamente,como á do domínio publico,o Ministe-

rio da Educação e Saúde,em face de as instalações do atual prédio do Giná 

sio não satisfazerem as exigências das leis do ensino,determinou o seu fe-

chamento. 
Ninguém ignora a apreensão e o alarme que então se verificou no se-

io da população frente á:quela medida e deu motivo a que o povo se movimen-

tasse,reunindo inúmeros chefes de familia para,em telegramas coletivos di-

rigidos ao sr. Ministro da Educação e Saúde,implorarem fosse permitido o 

funcionamento do Ginásio,mesmo a titulo precário. 

A reabertura do Ginásio,naquela epoca,foi conseguida com a valiosa 

interferência do Coronel Julio Limeira da Silva,dd.Comandante do Batalhão 

Fero:Viario aqui sediado. 

Não devemos olvidar que ja foi obtida uma prorogaçao de prazo,me-

diante formal promessa de adquirir a área requerida e executar a constru-

ção. 
Entretanto a autorização foi dada por mais dois anos,em cujo prazo 

deveria ser construido o novo prédio de acordo com os dispositivos legais, 

conforme preceitua a legislação do ensino secundário. 

Segundo estamos informadosi o referido prazo expira em meados do anc 

vindouro. 

Portanto,há necessidade premente que seja dado início ás obras da 

construção para evitar dissabores ao terminar o limite da permissão para 
funcionamento e venha a ser novamente fechado,o sue seria um verdadeiro de-

sastre e de consequências imprevisíveis para a população escolar do nosso 

município. 

Cumpre salientar que a renda anual do Ginásio N.S.Aparecida,segun4 

do estamos informados,não comporta a despesa da construção exigida, sexi o 

auxilio do poder público e partitular. 

Segue 



( 

Um estabelecimento de ensino necessita de uma grande área para pátios de 

recreio e construçoes,or".a, a Comissão pro-construção tomou a peito desde 
o inicio em adquirir esses terrenos.e já despendeu na sua compra,mais de 

Creloo.000,00 e neste momento,precisaria adquirir mais um que e indispensa-

vel ao Ginásio e,presentemente,ngo dispõe de fundos para esse fim. 
Nao e possível que limitemos o nosso amparo a essa obra que e nossa, 

sem fugirmos a um solene compromisso assumido pela coletividade de quem sc 
mos legítimas representantés. 

Ja sentimos,em parte,feridos os nossos brios ao vermos cidades meno-

res do que Bento Gonçalves possuirem o seu Ginásio Constrtido pelo povo col 
o auxilio dos poderes publicos e entregarem a ordens religiosas a sua dire 
çRo em ótimas condições de resgate. 

O progresso da cidade e do municipio depende em grande parte,dos bons 

estabelecimentos de ensino secundário,por isso,' mais do que compreensivel 

que um governo esclarecido,ampare sem vacilações o ensino e a educação do 

povo,pois,ngo ha maior/ benemerencia e nem maior obrigação para quem dispa( 
de uma parcela de autoridade representativa do que facultar a instrução e 
educação da juventude. 

Presentemente,como e do nosso conhecimento,hg várias Prefeituras que 
estão amparando a iniciativa particular e do povo para terem o seu Ginásio 
na sede do municipio. 

Queremos citar aqui o caso do Ginásio Municipal de São Borja onde a 22 
Prefeitura gastou centenas de milhares de cruzeiros para criar um ginásio 
e agora,para contornar a dificuldade proveniente da falta de professores , 

dirigiu um insistente apelo a uma ordem religiosa para assumirem a sua di• 

reçao,comprometendo-se a fazer a entrega do predio,independente de qualquer 

ondenisaçgo,no entanto a ordem convidada não aveitou porque o estabelecimen 

tona está em bOas condiçSes e nem dispõe de área suficiente ao seu desen- . 

volvimento. 

Os municipios que ainda não tem ginásio estão inteiramente empenha -
dos em organiza-10,f e nós que o possuimos,ngo podemos ficar de braços cru-

zados sem cooperar para pio-lo de acordo com as exigências legais,dotando-o 
de área e predio,afim de conserva-lo. 

O dinheiro que a Prefeitura arrecada e de que dispae,e evidente e le-
gico que deve emprega-lo em beneficio do povo,por isso nZo vemos como pode-

ria a Prefeitura empregar o dinheiro panca para um fim mais nobre e de -

maior nebeficio para os contribuintes do que auxiliando um estabelecimento 

de ensino secundário tão útil e tão necessario quanto o que motiva este pa-
recer. 

E,assim procedendo,fique certa a administração municipal que recebe-

ra os aplausos dos habitantes desta comuna que,por sua contribuição parti-

cular e espontânea vem demonstrando bem alto e bom tom o quanto presam es-
sa obra de interesse coletivo. 

Maior cópia de argumentos sOlidos,positivos e convincentes ainda po-
deríamos aduzir se nos quisessemos prolongar,entretanto,deixamos de faze=lo 

segue 



de vez que julgamos perfeitamente dispensável qualquer outra consideraçgo 

porquanto os representantes do povo nesta Casa saõ suficientemente provi-
dos do bom senso e jg tem dado provas de que,quando se trata de amparar o 

ensino e a educação da mocidade de Bento Gonçalves,sempre deram o seu vo-
to favoravel. 

Concluindo,somos de parecer de que a Câmara deve aprovar,unanimemen-
te awgemnpune o auxilio proposto,'  

Sala das Sessões da Câmara Municipal de Bento Gonçalves, em- ode 
Setembro de 1948. 
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O Vereador que esta subscreve,con.iderando que a Comissão Frd 
Construo do Ginasio N.S.Aparcida lmáu grado os seus ingentes esforios,no sen 

tido de levar avante o grandioso,nobre e utilíssimo empreendimento,ngo conseg 
giu angariar fundos suficientes para dar inicios as obras; 

considerando que,como á de domínio publicol o Linisterio de p_,du 

casão e Cultura l apóz haver condenado o atual prédio onde runciona o Ginásio,pc 
não satifaszer as exigencias das leis do enbino,concedeu um prazo ue dois anos 
para a construo do novo prgaiolcujo prazo expira em meados do ano vindouro; 

considerando que a Ordem dos Irmãos Laristas,que tantos e tão 
grandes beneficies tem prestado e  continua prest2O,atravessa,presentemente, 
uma. faze de difiedlaades,encontrado-se face a enormes compromissos,elconsequer, 

temente,impossibilitada de dispôr de qualquer quantia; 
considerando que um estabelecimento dessa na,ureza,dadas as suE 

finalidades,nada mais á do que a própria casa de juventude,ou melhor aos nossc 

filhos e,portanto,de utilidade publica; 

considerando que l verificada a impossibilidade,por falta de re - 
cureos Ide construir o novo prédio,o ginásio será fatalmente fechado,trazendo, 

dessa forma,prejuizos incalculaveis ã populaão; 

considerando que,em face de tal situa ão,os representantes ao 

povo,nesta Casa,não podem ficar indiferentes,más,pelo contrario,devem,por 

prOpria,dar o devido amparo á realisago dessa obra de grande e impre-
cindivel necessidade para a vida do municipio; 

considerando que a Administraão municipal deve auxiliar a com,  

truão do novo Ginasio,contribuindo,no corrente exercicio,com a quantia de Cr, 

$5o.000,00; 	
considerando que,para tal fimo Governo do municipio pode 

mão da verba destinada a fins educativos ou construção de Oédios escolares, 

prevista no emprestimo contraído na Caixa Econômica Federal; 

4equer a V.S.Seja a presente proposta submetida ã apreciarão do 

plenário,para a devida discuão e aprovaão. 

Sala das desses da CAmara iJunicipal ae Bento Gonalves,em 9 

de Agosto de 1948.. 
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